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Os srs. Secretário Macional de Informação e

Director dos Serviços de Turismo do S. M.I.
estão no Algarve onde assistirão a um

copejo de atum

_A convite da Comlesâo de Muni­
cipal e Tur-ismo de Tavira, deve­
rão. aesíatír hoje a um cope]o de
atum 0.8 81'8. Secretárfo Nacíonal
de Informação, Dr. Cesar Moreira
Baptíeta, e o Dírector d0.8 Servi­
ÇOIS de Tur-ismo, Eng. Alvaro. Ro­
quere,
Os Ilustres vísttantea, que de­

vem ter chegado. ontem il bno.ite,
ínstalaram-se no. Hote l Va8Co. da
Gama, em Monte Gordo.
Hoje asaisttrâo, a bordo de uma

traineira, ao. espectâculo interes­
sa nte do. cope]o de atumv sendo.
-Ihes oferecido a bordo um almo­
ço por um grupo. de genrís senho­
r'\s. em colabor-ação com a Cornts­
sào de 'I'urtsmo Iocal,

D'ESPEDIDA
de longo tempo. de miseria, no.

mal eterno. da, morte, Conaídere­
m0.8 de preferência a morre corno
um refúgio. que n0.8 espera QU co­

mo. um seguro porto, E fãcH su­

portar a mor-te quando. o que mo.r­

re goza nD8 últ ímos mornentoa a

r-ecordação de uma exíatêncía lim­
pa de mácula.

PASSOU ontem o quarto. aníver-:
eàrío do. falecimento. do. Poeta

Ieídoro Píres. É com a mais pro­
funda saudade que n0.8 recorda­
m0.8 do amigo. e companheiro. que
partiu para nunca maís volrar.
Faz amanhã um ano. que a cida­

de de Tavira, sua terra natal, lhe
prestou a maís expreaaíva home-

EMOCIONANTE foi el despedida que os tavirenses fi­
zeram � �o.mpanhia de Caçadores Especiais que aquí
se especial iæaram sobo ','" ..... :: '.' 'X'h" ••" ....

1:;:;:-1 c�mando., '�o sr: Capi- por Mar'ia Leonor GomBs de Mello e Horta- tao AurelIo. Tnndadt".
Espontânea e sincera fo.i

"""h h h.

essa despedida na sua símpl.ícídade e remos de concordar que
esse punhado. de rapazes, bem a mereceu.

Vindos" de todos os pontos do. pais esses homens desti­
nados a permànecerem tempo.ráriamente na' nossa Africa

. .
'

aqur conviveram quase sete meses com os tavirenses e pode
afirmar-se que eles fo.ram tão. correctos e tão. unídos aos -po-

pulares que, mais pareciam
todos algarvio.s, apesar de se­

tem naturais ele diferentes
terras. tais como, Leiria, Cha­
ves, Viseu, Braga, Coimbra,
Cutelo. Branco, etc'-
Foi com alegria que verifí­

quei a SUA maneira de ser de
patriotas. EJes estão. prepara­
dos fisicamente e espícitual-"
mente.
Em primeir'l lugar, são, fi­

lhos da nosse Pátria que é
Portugal. '

Continua na 2.8 pádna

Tavira aclamou patrioticamen
té um contigente de tropas
que seguiu para o UltramarBanda de Tavira
.....0 passado dia 16 do corrente:
("'IIII um contigente de tropas que
daqui segutu com destino. ao Ul­
tramar foi patrtótícamente acla­
mado pela população da cidade.
Cerca das 20,30 horns, a compa­

uhía marchou em direcção à Pra­
ça da República, formando em
frente do. edificio] d0.8 "Paços do
Concelho

"
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Sob a regência de Sebastião. Lei- �
ria, realiza esta Banda um CDn- ::
certo amanhã, dia 23, das 22 às 24 �
horas, CDm o seguinte programa : �_I PARTE

::

Espartero - p, D.
• ••

Palanca �
Chrysis - Duvartura

, •
Taborda �

Franca - Suite
• •• •• Briol �

I Ch,Ü8�U Murgaux - Zarz,
•
Cabal!ero

1==Il PARTE

� Suite Portuguesa. , • • • Ruy Coalho �

� Ese es el mio - P. D.
• • • •

Torrens �
iilllllllllllllllllllllllllllllltlliil,¡fllllllllllllllllllllIllilllllff
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O Monumento a Isidoro Pires

Isídoro Pircs fechou para sem­

pre 0.8 o lhos nease entardecer de
Julho ardente. quando [á se havi­
am extinguido. o':} últimos cânticos
das avea, apoutando-nos a estr-adá
florida da saudade, que é a poesta
de todos os homens, mesmo da­

que les que nunca fizeram -versos.
E essa saudade perdura em nós

corno uma doce lembrança que
passa.

nagern, erigindo o seu monumen­

to no Jardim Püblico.
Ao evocarmos a figura de Isido­

ro Ptres, neata data comemorarí.

va, parece-nos ouvir o eco longin­
quo da sua voz vibrante -de ora­
dor, elevando um hino. à sua ter­
ra ou a.sua stlhueta lã de cima,
no Miradoiro. de Santa Maria do
Castelo, numa destas manhâs ge­
néetcas, a compor eatr-cfes, con­
templando embevecido o mar e o

céu. azul da terra algarvia que
tanto adorava'
Quatro. anos 8C pasaaram e ele

conttnua à noasa beira, para nos

empolgar com oe seus ver-sos, as
suaa quadras reveladoras dI:' mais
fecunda inspiração e d0.8 mais 8U­

bltmes concettoa,
Reco.rdã-lo. é avivar na memória

08 8eus gestos de homem de bem
e a 8ua fraternal estima pelo. pró­
ximo.
E diremo's como, Cicero, que

nunca con8iderem08 como um mal
o gue aprouve oi'denar o Autor
da Natureza. Não fomos criad08
por-um cego aCa80.: há um poder
que vela pelo gênero. humano. e

que não o teria criado nem con-
8ervado para o. fazer cair, depo.i8

Es:e nÚmelO foí visado pela
Oele�a�ão de Censura

G'rémios AgrícolasSindicatos

I
I
r' dever de todos os portugueses, mormente dos que pos­
t suem terras, impulsionar o progresso de tudo o qut' diz
respeito à produção agrícola. E esse dever é tão necessário e

oportuno que se pode dizer que o serviço da lavoura é, no
mo.mento presente, serviço da Pátria e até da Humanidade.

Não convém, por isso, 'deixar na o.cio.sidade um palmo
de chão. nem se(jaer consentir as antigas explorações feitas

a tino e' ao capricho e menor

esforço do pro.prietário.
Este está hoje apetrechado

com material ade(juado, aja­
dado. por técnic.Js especializa­
do.'l, assistido pelo Estado., (jae
lhe porporciona meios ,de mai-
or eficiência.

'

Esst's meios de maior efi­
-

ciência, esses organismos de
Continua na 2.a página

Os Caçadores Especiais desfilando na Praça 4a República

De uma das janela8, o. sr. Dr.
Jorge Correia. deputado algàrvio
e Presidente da Câmara ladeado
pelas entidades oficiai8 do conce­

lho, fez uma brilhante alocução
patriótica incitando-0.8 a marcar
mai8 uma vez a pre8ença eterna
de Portugal em África. Calor0.808 '

aplau80s co.roaram aquela8 vi­
brantes palavra8 repassada8 de
fe e patrio.ti8mo. O co.ntigente, em
seguida pô8.8e em marcha por en­
tre aclamaçõe8 do publico. que
inundava a Praça da República,
com destino á e8tação do cominho
de ferro a fim de seguir em 'co.m­

bo.io e8pecial.
Grande, avalanche de Po.vo fo.l

pro.po8itadamente á e8tação de8-
pedir-8e da8 tropa8 que 8eguiram
para o glori0.80 cumprimento do
8eu patriótico deveI'. '

Um grupo de gentl8 8enhora8 ta­
viren8e8 Dfereceu na gare uma

embalagem com bDlo.8 e clgàrr08
a to.do8 08 militore8.
E foi a88itn que a cidade de Ta­

VIra, de glori08a8 tradiçõe8 mili­
tarc8, aS8istiu emocionada á par­
tida das 80.1dados de Portugal, que
seguiram para a8 po.rtugue8i88i­
mas terra8 de Alem-Mar.

A(tluldades da Casa do Alaaroe
Os problemas da alfarrobaAvT A
�OB 'a presid ência do sr.

� Dr, Sousa Carrusca. se­
cretariado. pelo.s srs. Dr. A. de
So.usa Po.ntes e Jo.s� Ramos
Vaz de Mascar'enhas. reuniu
em 10 do co.rrente (> Conselho
Superio.r Regio.nal da Casa do
Algarve, para tomar dt'libera­
ções sobre uma comunicação
acerca dos problemas da alfar­
roba, apresentada pelos sr. Te­
nente-coro.nel João Carlos
Guimarã¿s e Dr. So.usa Pon­
tes, tendo sido deltberado., de­
po.is de larga troéa de impres­
sões:

1.° - Dar o apo.io. do Con­
selho às dltas pro.postas da
Corpo.ração da Lavoura que
serviram de motivo à co.muni­
cação. apresentada, partindo. do.
pressupo.sto de que não. há co­

lisão. de interesses das activi­
dades pro.dutoras e co.merciais:
e, pela mesma forma como. se

tem pocedido no âmbito de
outras actividBdes ligadas à
agricultura, apreciar, co.m 'to­
do. o int�resse, adentro da
correspondente o.bjectividade,
qualquer -pro.po.sta emanada
do.s co.merciantes relativa ,aos

pro.blemas da alfarro.ba.,
2.- - Envidar -�s£o.rço.s 'junto

d� Federaçio d�. Gtém*o8 a.

e as Festas da MisericórdiaO novo Secretário de Estado
do Comércio é algarvio
O Dr. Samuel Sanches, novo

Secretário de E8tado do Comercio.
e algarvio, natural de Po.rtimão.
O novo. membro. do Go.verno e

licenciado com distinção em Ciên­
cia8 Económicas e Financeira8,
alé.m de o.utr08 el�vad0.8 carg08
desempenhou a8 funçõe8 de con­

sulto.r do. Banco. de Ango.la, dlrec­
to.r_da Companhia Geral de Agri­
cultura da8 Vinha8 do. Alto. Douro.,
Delegado do Go.verno junto da Si­
derurgia Nacio.nal e professo.r no
Instituto Comercial do Porto e re­

gt;U a Cadeira de Economia Politi­
ca na Faculdade de Engenharia
daquela cidade.
Conta apena8 46 anos de idade

e muito. hà a esperar, da sua acçúo
á trente da pasta do Comércio
E com prazer que registamos a'

pres<Jnça de um algarvio. no Go­
verno da Nação.

,TRABALHA-SE caprich0.8amente
para que a8 Fe8ta8 da Mi8eri­

córdia que 8e realizam em 19, 23,
26, ao de Ag08to. e 2 de Setembro,
8ejam este ano coro.ada8 de um

êxifo extraordinário.

o (urso de Sargentos Milicianos 18ICla-se

em Tavira no dia 1 de Agosto

O Curso de Sargentos MiliclanDs
de Infantaria, CDm sedc em

Tavira, por de-terminação do Mi­
nistério do Exército., inicia-se no

próximo dia 1 de Agosto, e as apre-
8entações, confo.rme editai8 aflxa­
do.8, realizar-8e·ão em 1 e 2 do re­

ferido mê8.
08 interes8adof< deverão imedia­

tamente pôr.se em contacto co.m

0.8 Di8tritos de Recrutamento e

Mobilização a que pertencem.

Candidataram-se ao exame de
aúu. iH#lão à Escola 1 écnica de Ta­
vira77examinandos, tendofaltado
dois àR provas escritas. Dos 77
que prestaram estas provas, fo­
ram excluidos nove. As faltas res-­
pectivas foram afixadas na mes­
ma escola anteontem, dia 20 de
J1llho. As prOl)aS orals destes exa­
mes deverão iniciar-se Iza proxi­
ma segunda-teira, (is 10 hOl;aB.

O carro da Sociedade Orfeónica, nas Festas do ano passado

As Fe8tas de Tavira que Jà con·
qui8taram nos doi8 últimD8 an08

aquela justa fama que 0.8 8eu8 ex­

celente8 cartaze8 impuzeram, vão
e8te ano. marcar pela projecção
'do8 Q.úmero8 e8colhidos do ,eu

prDgrama.
Num entu8iasmo sempre cres­

cente tudo 8e prepara para que a

«Batalha de Flore8 No.turna� a�n­
j a o. seu fulcro. de beleza quer pe-

CQlltiulli Qa $," ¡lállinll
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assistência proporcionados ao

lavrador, claro que por ele são
também pagos e actuam' de
modo a que a produção,' alcan­
çando maior rendimento; com­
pénse os seus serviços.

,

·

'. Teórica e prà.ticamente esta

muito bem pensado, porque as
'.

despesas feita.fi com os orge­
.nismos corporstivos serão'in-

, ,

feriares 4 montante dos lucros
mais avultados e a uma super­
sbundêncis de' produção que
permite, exportar o que exce­
der as necessidades de consu­

mo do país.
O Lavrador viu,' pois, com

prazer, afastarem-se ás difi­
culdades de obtenção do que
lhe é necessário, encontrou a,
fácil colocação dos seus pro­
dutos, limitou o mal-estar do
seu isolamento e a preocupa­
ção de não obter o bom suces­

so a que os seus esforços lhe
devem jus.
Porém, atrRs de difi�ulda­

des outras surgem, de nao me-

nor �raviddde. ,

Se dos organismos corpora­
tivos: o homem da terra não
obtiver aquilo que a sua cons­

ciência lbe diz que deve ser,
não baverá reeiprocidede de
confiança.

"

Os árduos trebelhos agTl­
colas tornaram os homens po­
sitivistes e pouco €onfiantes,
'por natureza. Para eles, a pro­
messa, a palavra de coniorto,
o contrato escrito nó papel,
ainda de pouco valem. Só fac­
tos ,palpáveis, concretos; pes­
soais, presentes, o demovem e

convencem. .

.

Porta:q.to, se um d_ia se con­

vencer de que os auxiliares que
lhe foram facultados se não
comportam de'modo a preen-
'cber o fim altíssimo para que
ioram criados, adeus boa von­

tade. de cooperar e adeus pro­
gresso da. Lavoure.
Claro que à. frente dos or­

ganismos de que, gepend� ..

a

Lavoura estão sentlnelss vtg1-
, lantes e. atentas para que não
fa1be o 'menor dos rodízios da

·

rrtJá(juina, mas bast,ará que um

só' grão de poeira entrave o

bom funcionamento duma bie- .

la para que, desde logo, toda a

erigrenagem se ressinta.
,

A'lavoura portuguesa de-
. pende, pois, em, primeir� lu.
gat, da boa, vontede e acçao do
lavrador, más também, e mui­
to do esp' irito de compreensão,,.

.

do tino edmiislstretivo, sacrt-
fido pes�oa1, entusiasmo e bom,
senso daqueles que orientam
08 serviços da terra.
Para esset!- pele dose d� res­

ponsabilidade em que meor­

rem e pelo critério demorado
e íntegro ide (jue, esperamos,
darão .pravas, para esses, vai a
nossa me1bor atenção e o nos­

so desejó de coope.rar.,

M.�

o Rancho Folclórico de Alte

no �arque da (asa do Povo de Luz de Tavira

, Hoje, no. excelente parque de di­
versões da Ca8a do Po.Vo. da Luz
de Tavira exibe-se o famoso Ran­
cho da Casa do Povo de Alte, um
d08 melhore8 do A.lgarve. ,

Os 8eus excelentes «corridinho.s
marcado.8», o tipico «baile manda­
do» como de costume, farão. vi­
bra� de emoção toda a aS8istência.
Haverã baile, no qual actuarà O­

conjunto ",Natércia Nunes».
·

'

O Centro de' Recreio Popular
proporciona aS8im a08 a88ociad�8
daquele organi8mo ma�8 uma nOI­

te de arte e fo.lclo.re.

Lavoura do Algarve no senti­
do de se conseguir uma rápi-,
da 8�lução dos problemas em

causa.

Intervieram na apreciação
do assunto, além dos subscri­
tores da comunicação, os vo,.

gais do Conselho srs. A. Li­
bâneo ,Correia, Dr. João Vie­
gas Sancho, Major Mateus

· Moreno, José Ramos Vaz de
Mascarenhas, .

e Engenheiro
Santos Furtado, representan­
tes. respectivamente, dos con­

celhos de Albufeira, Alportel,
· faro, Loulé e Monchi'lue.

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
28 publicação

Fa.2.-se saber que no dia no-
. ve de Agosto próximo, pelas
onæehoras, à porta do Tribu- I

na] desta comarca e na e xecu­

cão por custas e selos que o

Excelentíssimo Magistrado do
Ministério Público nesta co­

marca move, contra Elvino
Jo'aquim Gonçalves,. solteiro,
maior, trabalhador agrícola,
residente em Corté Besteiros,
freguesia de Santa Malia des­
ta comarca e actualmente re­

cluso na Brigada de Caxias,
hão-de ser postos em praça pa­
ra se arrematarem ao maior
Iauço oferecido, acim fi do va­

lor que adiante se indica, �s
. seguintes prédios penh arados
'aquele executado: Primeiro: -
Uma courela de terra matosa
com arvoredo, cercada, deno­
minada «Chão da Sobreira»,
com casas de moradia com dois c

compartimentos, ramada, pa­
lheiro, 110 sítio de Tira Baixo,
freguesia de Santa Maria que
confronta do norte com José
Domingos; sul com António
Lourenço, nascente com Jacin­
to Lourenço e do poente com

Manuel António, inscrito na

matriz predial urbana da 're­
ferida freguesia de Santa Ma­
ria sob os artigos mil oitocen­
tos e quarenta e cinco e mil
oitocentos e quarenta e seis,
com os rendimentos colectá­
veis respectivamente de vinte

"­

e sete escudos é dezassete es­

cudos e na matriz predial rús­
tical sob dois quinze avos do
artigo dois mil quinhentos e

cinquenta e sete com o rendi­
mento de dezassete escudos e

noventa centavos e o valor ma­
tricial total de mil e oitenta e

sete escudos e trinta centavos.

Segundo: -:;-! Uma courela
, de terra matosa, CaJU arvoredo,
denominada «Chãó da Sobrei-'
ra'», no sítio de Tira Baixo,
que confronta do norte, nas­

cente e poente com António
Lourenço e do sul com Fran-

. cisco Lourenço, inscrito na

Matriz sob dois quinze avos

do artigo dois mil setessentos
e setenta e sete, com o rendi­
mento desete escudos e oiten­
ra centavos e o valor matricial
de duzentos e trinta e quatro
es�udos. .

.

.Ter.ceiro:"':_ Uma courela de
terra ma t o s a

. denominada
«Fóia da Pedra», no sítio do
Tira Baixo, que confronts do
norte e poente com António
Lourenço, sul e nascente com

Mànuel António, inscrito na

matriz sob um dezoito avos

do artigo dois mil setecentqs e

quarenta e um, com o rendi­
nlento de dois escudos e cin­
quenta,centavos, e o valor ma­
tricial de setênta e cinco escu­

dos.
Quartó: - Uma courela de

terra matosa denominada «Do
Brejo», no sítio de Tira Baixo,
que con£,ronta do norte Com

Manuel António, sul com Ja­
cinto Lourenço, nascentE' e

poente com António Lou'\'enço,
inscrita sob um trinta e seis
avos do artigo dois mil qua:"
trocentos e quarenta e dois,
com c rendimento de três es­

cudos e dez centavos, -com o

valor matricial corrigido de
noventa e três escudos.
Quinto: - Uma courela de

terra matosa com uma sobrei­
ra, denominada cHorta Nova»,
no sítio de Tira Bai lW, que
confronta do norte com o Bar­
ranco, sul com Manuel Antó­
nio, nascente com Barranco e

do poente '::Qm António Lou­
renço, inscrito sob dois quinze
avos do artigo dois mil sete­

centos e trinta e dois, com o

rendimento de quatro escudos
e trinta centavos, com o valor
matricial de cento e vinte e

nove escud0s,
. Sexto: - Uma courela de
terra matosa, denominada
«Umbrias)O), no sítio de Tira
Baixo, que confrontá do Nor­

te com Manuel António, sul
ÇQUl ;Manuel Nobre, nascente

NOMEACÃO
FOI nomeado chefe de servíços,

da secção. de hipotecas 'e 1.° re­
presentante da gerêncía de «A
Conftdente», conceituada tirma fi­
nanceira de compra e venda .de
proprtedades, o n0880 comprovm­
ciano sr. João Vtegas Faisca.
Por tal motivo felicitamos aq ue­

le n0880 prezado. amigo. pela pro­
va- de confiança que acaba de re­

ceber por parte daquela importan­
te firma, que representa,
Fazemos votos pelas suae pros­

perídadee no 'desempenho. das
no.Va8 funções, .

'

HORTA
éom abundância de água e

árvores de fruto, ramada, pa­
lheiro e outras acomodações
no sítio da Arroteia - Livra-

.

merito, arrenda-se. Igualmente,
arrenda-se um prédio acabado
de eonsrruir no' mesmo sítio.
Tratar com Francisco Var­

gues, no referido local.

com Manuel Lourenço e de
poente com o Baitanco, inscri­
ta sob um trinta. e seis avos

do artigo dois mil setecentos

e cinquenta é dois, com o ren­

dimen to de quatro escudos e

quarenta centavos' e o valor
matricial de centO e trinta e

dois escudos. .

Sétimo: - Uma courela de te­
rra denominada «Corgo Gaio»
no sítio de Tita Baixo, que
confronta do norte com José
Viegas, sul com António Lou­
renço, nascente com Manuel
António e do poente com Ja­
cinto Lourenço, inscrita na

matriz sob dois quinze avos do
artigo dois mil setecentos e

quarenta e, seis, com o rendi­
menta de três escudos e. dez
centavos e valor matricial ,de
noventa e três escudos,
Oitavo: - uma courela de

terra limpa, com árvores, de­
nominada «Jun to. à casa de
Manuel Lourenço», no sítio
de Tira Baixo, que confronts
do nascente e poente com Ma­
nuel António, sul com Ma­
nuelLourenço e do norte com

Manuel António, inscrita na

matriz sob um trinta e seis
avos do artigo dois mil sete­

centos e quarenta e dois, com

O' rendimento de três escudos e

dez centavos e o valor matri­
cial de noventa e três escudos.
Nouo: - Uma courela de

terra de semear, de sequeiro e

regadio, denominada «Da Cal- '

deira» no sítio de Tira Baixo,
a confrorrta r do norte com João
Domingos, sul com Manuel do
Carmo, nascente com o Ribei ..
ro e do poen.té com Manuel
António inscrita sob dois
quinze a�os do artigo dois mil
setecentos e sessenta e sete,
com o rendimento de cinco es­

cudos e cin�uenta centavos e o

valor matricial de cento e ses­

senta e cinco escudos.
Décimo: - Uma coqrela de

teua Jinipa com uma alfarro­
beira

-

denominada «Corga do
Olheiro», no sítio de Tira Bai�
xo, que confronta do norte com

Joaquim Domingos. sul com'

caminho, nascente com Antó­
nio Lourenço, e poente com

Barranco, inscrit" sob dois
quinze avos do artigo dois mil
setecentos e trinta e três, com
o rendiment:> de catorze escu­

dos e noventa centavos e o va­

lor matricial de quatro.centos e

quarenta e sete escudos.
Décimo Primeiro: - Uma

courela de terra de semear

coni fi � ue i r a s, denominada
..Casa do Serro», no sítio de
Tira Baixo, que confronta do
norte com José Domingos, sul
com José Viegas, nascent'e com

Manuel Lourenço, inscrita na

matriz sob um trinta e seis
avos sob o artigo dois mil se­
tecentos e cinquenta e dois
com o rendimento de quatro
escudos e quarenta centavos, e

o v'alor matricial de cento e

trinta e dois e�cudos. .

Os imóveis irão á praça pelo
valor resultante da matriz. '

Tavira, 7 de Julho de 1962
O Juiz de Direito.

João Carlos Leitão Beça
Pereira

O E8crivão de Direito

JoãoFaustino Nunes Gonçalves

DESPEDIDA
Continuação. dá 1.8 Págína

São homens valorosos, côns­
cios e leais. No sal do Baptis-'
mo alguma coisa lhes foi ad­
ministrada e salutar. Agora se

investiram com as «asas» que
igualmente serviram aos ante­

passados em campanhas idên­
ticas, em labutas penosas mas

necessárias à Nação. '

Os pnrtugueses são sempre
os mesmos, alegres e de fronte
erguida esperam e até desejam
-o momento da partida para-o
Ultramar I
Lá Ionge um dever os cha­

ma e os nossos portugueses,
os n08SOS homens ainda não
ehegaram à Ãfrica e sã« já he­
róis. E são, porque não os

.

prendem .as lágrimas das mães
que poderão não torna,r a. ver;
não os prendem, as lagrlmas
das esposas que eles tão terna­
mente acarinhavam e por
elas se sentiam igualmente /

acarinhados, e era um amor

tão necessário que tanto os

amparava -e unia.
Eles sabem que a sua. mu­

lher tenrinha ainda no seu

mister de dona de casa e espe­
rando o seu filhinho em breve
poderá sofrer com. ÆI sepe ração,.

Quando elas derem á luz os

SeUS filhinhos, o pai em via­
gem não poderâ segurar em

suas mãos essa maravilhosa
criaturinha; não poderá cheio
de curícsidade-mírar esse ros­

tozinho e ouvir o seu pzirueiro
choro que se assemelha 'a uma

ressurreição.
Esse clamoroso abrir da vidal
Os outros que já têm filhos

mais crescidos e em andanças
de estudos, não poderão vigiar
esse ritmo de aulas, levantar,
deitarD estudar, impor enfim a

sua autoridade e aconselhar,
vigiar essa ingrata idade que
todos os rapazes atravessam.
defendendo-os ain�a das ami­
zades nocivas de camaradas

,

pouco escrupulosos, afastá-los
de leituras impróprias, desviá­
-los das tentações a que todo
o homem está sugeito no de­
sabrochar da sua transição.
Nada os detém, mais nada

importa tanto como o dever a
cumprir com a sua Pátria.
Esse punhado de - valentes

que conviveram há pouco com

os ravírenses, que percorreram
os nossos campos, que gozaram
do belo elima do nosso Algar­
ve, que se deliciaram com o

nosso céu azul, que tomavam
banho na nossa pra ia, que .se
sentavam nos bancos dos nos­

sos jardins e diziam mil e um

madrigais às raparigas da nos­
sa terra, irão agora levar o no-

,

me da nossa cidade lá longe
. por onde 'andarem.

E sei que muitos gostaram
de verdade daqui estar. A to­

dos que conheci ouvi dizer que
quando o seu tempo de seryi£o
terminar no Ultramar, vtrao

cá a Tavira, abraçar os seus

amigos e reviver os encantos
desta linda cidade.

Se sofremos com a separação
de homens que pelo seu carác­
ter e porte podemos considerar
como amigos com um A gran­
de, é consolador notar como

esses homens de todos os pon­
tos do país, com climas dife­
rentes em cidades grandes e

industriais com alimentação
, também diferente, depressa se

adaptaram a tudo que é algar­
vio e ainda levaram bem viva
a saudade por esta cidade de
Tavira.

. E nós, também tristes por
essa separação, visto que con­

vi vemos com eles como irmãos
e como talos tratamos, chora­
mos lágrimas de saudade e nos

sentimos pequeninos e insig­
'nifícantes perante tanta cora­

gem e alto significado no seu

comportamento e deeejamos
que todo o seu movimento He­

ja coroado do melhor êxito
militar.
Aqui ficamos nésta Cidade

do Algarve talvez com pena
de não nos ser dado viver co­
'mo eles tão. altas -horas de pa­
triotismo mas o nosso espírito
os irá acompanhando e ao re­

zarmos uma prece lhes dire­
mos - Boa Viagem e boa Sorte.

HO.RTA
No Livramento, de regadio

e sequeiro, água em abundân­
cia, arrenda-se.
Tratar na Farmácia Teixei­

rà - Luz de Tavira.

CASEI'RO
Precisa-se, para boa proprieda-
de de sequeiro. .

Nesta Redacção se informa.

/\rrendamll!se
,Uma horra ao voltar. pala
a Estação do. Caminho de
Ferro na Luz de Tavira, com
pomar de Iarangeieas, tange­
rineiras e .damasqueiros, água
com abundância tirada com

motor, com casas de moradia
e suas dependências,
Outra horra no sítio do Pi.

nheiro, Luz de Tavira, com

nora e tanque tirada a gado e

também com sequeiro, amen­
doeiras, al£arrobeiras e olivei­
ras, casas de moradia e suas

dependências.
Qu;m pretender dirija-se a

Aldomiro Fernandes, sítio da
Capelinhã ,- Tavira.

Tribunal Judicial de Tavira

ANÚNCIO
fditos de 20 dias

1.8 publicação

Pelo Juízo de Direito da co­

marca de Tavira e respecriva
.

Seeretaría Judicial pendem UD.S
.

autos de execução s-qmária em

que é exequente Maria da As­
sunção Capelinha, solteira,
maior doméstica, residen te
nesta �idade e executados Luís
José Cabeleira e mulher Er­
melinda Rosa Vieira, ele ma­

rítimo e ela doméstica, residen­
tes no Povo de Santa Luzia,
desta comarca e neles couem

éditos de vinte dias citando
os credores desconhecidos para
no prazo de dez dias, findo o

dos "éditos que começará a con­

tar-se da segunda e última pu­
blicação deste, deduzirem os

seus direitos, nos termos dos
artigos 864 e seguintes do er­
digo do Pr\)cesso Civil.
Tavira, 16 de Julho de 1962

O Juiz de Direito

João Carlos Leitão BeçaPereira
O E8crivão de Direito

João FaustinoNunes Gonça�ves

MOTAlll - Cic'lomotores
Fabricados em Portugal

Modelos desde 4.900$00

Trocas-Vendas a Prestações
CUNHA &

TAV'IRA

DIAS, LDA.



POVO ALGARVIO a

VOLTA A PORTUGAL
Continuação da V página
Quem tem culpa que a F.P.C.

atingisse o caos da catástrofe
finan�eira em que se encontra?
Os Clubes que em nada con­

tribuiram para isso? .•

Porque motivo, há anos já, a
Federação não publica qual­
quer Balancete ou Relatório
por onde os Clubes filiados
e as Asso�iações Regionais
possam ajuizar o movimento
das Receitas e Despesas qu e a

Ievaram à «pobreza francisca­
na» em que dizem estar a de­
bater-se? Como quere Il Fede­
raçâo obrigar os Clubes a des­
pesas impossíveis de suprimir
e incomportáveis às suas pos­
ses, -:- caso dos «carrinhos» de
apoio - se ainda não liquidou
as despesas que os mesmos fi­
zeram com esses carros na

Volta .de 1961 e que ascendem
a algumas dezenas de contos?l
Não, senhores Federativos

e ilustre jornalista que veio
à liça (em hora má) terçar ar­
mas pela sua «dams» l ... Se a

Volta a Portugal não se fizer
em 1962 não se atribuam as

culpas aos Clubes que prati­
cam a modalidade I Eles são
vítimas ••• Não são réus I ...
Nós, que há mais de um

quarto de Século andamos li­
gados ao Ciclismo e vivemos
vá:das Voltas; que conhecemos
em detalhe a vida atribulada
de um Clube pobre; que um

dia fizemos parte dessa mesma

F.2.C. mas que dela tivemos
que desertar - pedindo a de­
missão do cargo parÆ! que fo­
mos eleitos, - por não concor­

darmos com as suas directrizes,
ternus elem ..ntos mais que su­

ficientes para vos afirmar: «Se
não houver a volta ••• não cul­
pem os clubes»
No Tribunal que viesse a

julaar esta «causa» o lugar
dos Clubes não seria no ban­
co dos réus .•• porque eles te­

riam assento na bancada da
acusaçãol

.

Leva,ntem-se os réus I Se ti­
verem coragem para isso l ...

liberto (onceição

Agradecimento
A familia de Maria Florin­

da Auais Chagas, na impos­
sibilidade de o fazer pessoal­
mente vem, por este meio,
agradecer a todas as pessoas

que se dignaram acompanhá­
-la à sua óltima morada e a

tod08 os que, directa ou indi�
rectamente, lhe manifestaram
o seu pesar.

Aerodínamo
Wincharger, de 6 voltes em

estado novo, vende-se.
Tratar Com José Parreira

tele£one44,Pedras deEI-Rei­
Luz de Tavira.

Arrendam-se
As propriedades elo «Cerro

da Senhora da Saóde», no sí-
.

tio de S. Marcos, e do (¡(Cer­
ro», na Asseca, amba.¡ com

muito arvoredo principalmen­
te oliveiras e alfarrobeiras, e

3 courelas, também na Asséca,
denominada (¡(Guardanapo»,
«Comprida» e (¡(Freixoeiro_,
e ACEITA-SE CASEIRO
para a Senhora da Saóde da
Igreja.
As propostas deverão ser en­

viadas até ao dia 15 de Julho,
ao Capitão Henrique GaIvão
na Rua Vitor Hugo n.O 11-1.°
d.o em Lisboa. Qúajsquer es­

clarecimento serão prestados
em Tayira, na Farmácia do
Montepio ou na Sr.· da Saó­
de por José António Brito.

As Festas da Misericórdia
Continuação da 1.8 Página

la ornamentação d08 carros quer
.

ainda pelo Inederíamo dá sua

apresentação. A8 .Serenata8 e Cor­
tejo Náutico» primarão pela ex­

traordinária beleza do seu realce.
Barcos, caprtcbosamente orna­
mentados e feericamente ilumina­
d08, completarão o cenãrío des­
lumbrante do poético Gilão.
E numa sequêncta de atracttvos

paasarâo como em écran de fan­
tasta 08 ranchos folclóricos rfba­
tejanos, adulto e infantil «Sete
Rf08» que tem conquístado pré­
míos internacionais. '

«Noite Andaluza» com a garri­
dice d08 8eU8 travestts e o encan­
to d08 8eU8 baílados e a alegria
esfuaiante dos 8eU8 componentes,
Outras surpresas se reservam

até à elaboração definitiva do ali­
ciante programa.
Tavira vai pots viver horas de

euforia nesees días featívos a que
não faltará a alegr-ía, mústca, fol­
clore e poeaía.
A cidade prepara-se com 08 seus

melhores atractivos para .receber
essa onda de forasteiros q ue ha­
bitualmente a vísítam na .quadra
festíva.

CASEIRO
Precisa-se. para pequena

propriedade de sequeiro.
Nesta Redacção se informa.

Quinta do Breio
A 500 metros de Olhão, ar­

renda-se. 10 hectares de rega­
dio e 10 hectares de sequeiro.
Dirigir a José Lopes da Pon­

te, Rua de Portu�al, n." 46
Faro.

Propriedade
Grande, arrenda-se com os

quatro ramos e pomar de la­
ranjerras e uma horta com

abundância de água tirada a

motor.
Também se arrenda separa­

damente a horra,
Tratar com Teodoro ROmei­

ra, sítio da Pedra. de EI-Rei
,_ Tavira.

r\ rr-enda-se
A parte sul da (¡(Quinta do

Pinheirinho» (Santa Luzia)
composta de terras de semear,
pomar de citrinos, árvores de
fruto, amendoeiras, oliveiras,
figueiras e aI£arrobeiras, com

grande· abundância .:le água
tirada de duas noras com dois
motores, casas de habitação,
grande armazém, nitreira e

bons estábulos.
Tratar na Avenida Dr. Ma­

teus Teixeira d'Azevedo, g;g;­
Tavira.

Tribunol .do Trabalho
ANÚNCIO

2.a publicação

Pelo presente se anuncia que
correm éditos de vinte dias
para citação de quaisquer cre­
doreo¡ incertos para no prazo
de dez dias, findo que seja o

dos éditos, e a contar da pu­

blicação do segundo e óltimo
anóncio, deduzirem os seus

diteitos nos autos de execução
sumária em que é exequente
Comissão Reguladora d a s

Moagens de Ramas e execu­

tado Cooperativa Agrícola dos
Produtores de Azei1e de San­
ta Catarina da Fonte do Bispo,
com sede n.a aldeia de Santa
Catarina da Fonte do Bispo­
e cuja execução corre seus ter­

mos pela Secreta.ria do Tribu­
nal -do Trabalho de Faro.
Faro, 15 de Maiu de 1%2

O Chefe de Secretaria

Joaquim Fernando de SOUStl.
Cunha

Verifiquei a exactidão

O Juiz
António Manuel de Lemos

Garcia de Fonseca

VALENTIM LOPES

I

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais!
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anos s

Hoje - Meninas Maria da Graça
do Nascimento, Maria Domitilia
Costa da Eucarnaçào, Maria Agrl�
pina dos Santos, tneninos Adalber­
to Teófilo Rodrfgues Brito, A utó­
nio Henriques Pires da Fonseca
Soares e o» sra Arménio Peres Fi­
gueiredo. Manuel Pedro Cabrita
Junior e Comandante Henrique
de Brito.
Em 23 - D. AIda dos Santos Se­

queíra, menino Manuel José Lopes
e o sr. Armando Benicio Baptís+a,
Em 24 - D Maria Cristina Ríbeí­

ro Padinha Rosado e D. Maria Cris­
tina Carmo de Jesus.
Em 25.;_ U. Esmcralda da Con­

ceição, menina Maria Valentina da

Conceição Albino e oa ers. Dr. Ro­
gério Júdice Lecte Cavaco e Joa­
quim de Sousa Ríbeír-o.
Em 26 - D. Maria Henrique Pa­

tarata Martins. Mlllr Maria João
Bapttsta do Carmo, menina Suzere
(le Jesus Faustino, menino Alfredo
José Palmeira Matos e o sr. João
Fernandes Cruz.
Em 22 - D. Gertrudes Fernandes

Pires Peres, D_ Lucinda Maria Cor­
reia, D. Maria da Conceição Forra,
menina Luisa Maria Lindo e Lope s

c os srs. Humbert) Correia, Joa.
quim António Correia e Correia,
Orlando Sérgio da Conceição MI­
nhalma e -Carlos Manuel dos San­
t08.
Em 28 � D. Alice do Nascimento

Peres, D. Maria do Carmo Vargues
Silvestre, menina Gabriela Marta
Minhalma e o sr V.irgilio Correia
Monteiro.

I

Partidas e Ghega!ll1s
Com sua -eeposa, mãe e tia, en­

contra-se [à há días veraneando
,

na sua vivenda Sol Naacente, em

Monte Gordo, o n08SO prezado
amigo sr. Coronel Dr. Vasco Mar­
tins.

- Com lIua esp08a e filhos, e8te·
ve nesta cidade, de visita. a aeus

pais, o nosso conterrâneo sr, Ca­
pitão-tenente Manuel da Rocha
Prado, Governador MUitar de
Quanza do Sul, recentemente che­
gado das noseas provincias ultra­
mar-lnas,

- A fim de prestarem concurso

para aapírantes de finanças, foram
á capital o sr. José Albino e Pa­
trocinio Guerreiro, fiscais d08 im­
P08t08 neste concelho.
- Tivemos o prazer de abraçar

na nossa Redacção, o n0880 preza­
do amigo e colaborador sr. Pedro
de Freitas, publicista, que seguiu
·em viagem de recreiopara Sevilha.

- Encontra-se em comissão de
8erviço, a chefiar a Secção de Fi­
Qanças de Vila Real de St.o Antó­
nio, o nosso prezado amigo e con­
terrâneo sr. Jorge Lopes Chagas,
2.0 Oficial da Direcção Geral da8
Contribuições e Impost08, em Li8-
boa.
- Com sua esp08a e filho, seguiu

para a8 terma8, o sr. Dr. Carlos
Palma, di8tiuto médico nesta cida·
de e nosso prezado amigo.
- De visita aos 8eus amigos, es­

teve nesta cidade, no paslJado do­
mingo, o 8r. José João Santos Do­
reti, nos�o prezado amigo e con­

terrâneo.
- De visita a Beus tios e avó, se­

guiu para Lisboa a menina Maria
Luisa Baptl8ta Peres, filha do nos­

so prezada amigo sr. Alfredo Bap­
til<ta Pere8, chefe da secretaria da
Câmara de Tavira.
- Foi tran8ferido para o posto

de Loulé. o primeiro sub-chefe da
P.V. T. sr. Joaquim Pire8 de Men·

dvnça, que hà an08 prestava 8er­

viço em S. Brà8 de Alportel.
Nascimento

No dia 9 do corrente, na Conser­
vatória do Regi8to Civil. desta ci­
dade, registou-se um filhinho do
8r. Joaquim Pinto Baeta, 2.0 sar­

gento. do Exército ao 8erviço no

Ultramar, e de sua esposa sr.a D.
Maria Eduarda Cruz Galhardo
Baeta
O :Jeófito querecebeu o nome de,

Paulo Adelin,O Galhardo Pinto Bae­
ta. foi apadrinhado pelo sr. Wal­
ter João Venâncio da Cruz e pela
menina Maria Aurea Venâncio
Lope8.

Nec!'ologla

D. Mario florindo Arrais (hogas
Faleceu hà dia8 em Lisboa, a sr.a

D. Maria Florinda Arrais Chagas,
de 66 anos de idade, natural de
Santo El!tevão, viúva do 8r. Lean­
dro Celestino Chag-as, mãe das
sr.a• Alice Bernardin" Chaga8 de
Mendonça, D Maria Florinda Cha­
ga8 Bel nr.rdo, D. Maria Nidia Ar­
rais Chagas Fialho, e do sr. Lean­
dro Carl08 Chagas, 80gra da sr.a
D. Graciete Pacheco Chagas e d08
sr8. João S e ba 8 tiã o Mendonça,
proprietário, CU8tódio da Luz Ber­
nardo 2 o Sargento da Armada e

José Justino Fialho, empregado de
e8critório, avó Ida menina Maria
Lui8a Chagas Bernardo e dos me­

nin08 J08é Paulo Chagas Fialho e

Leandro Pache.:o Chagas.

Se¡ão de Va"iedades da Emis­
sora Nacional em Faro

No próximo dia 2 de Agosto, em
beneficio do Instituto de AS8istên­
cia Social D. Francisco Gomes,
«Casa dos Rapazesv de Falo, reali­
za-se, na Alameda João de Deus,
um Serão de Variedades da Emts­
sora Nacional.
Este serão significa a mais ex­

presstva prova de apreço pela
gente algarvia pois deatíua-se a

sattsfazer os que, no dia 12 de Ju­
nho, não puderam asststtr cm vir­
tude do mau tempo, tendo forço­
samente sldo transfertdo aquele
espectàculo para o cinema Santo
António e ao qual 8Ó pode asststír
apenas aquele público que aU

conseguíu assento.
Um novo elenco serã agora apre­

sentado, completamente diferente
do anterior e no qual colaboram
08 ar-datas mals famosos cla época
presente tats como: José Viana,
Tony de Matos. Trio t:OuroNegrO),
Simone de Oliveira, Madalena
Iglésias, AHcé Amaro, Mariette
Peasanha, Maria Candal. Cristina
Maria, Quarteto Vocal Masculino,
etc, etc.
Nele colaboram o locutor Artur

Agosttnho e a Orquestra Ligeira
dirigida pelo maestro 'I'avares
Belo.
Maís úma excelente ocasião que

Erulssora Nacional proporciona
ao publico algarvio amante des­
tes espectáculos e, por i880, vemos
a maior expectativa à volta do
acontecimento.

COURELA
De sequeiro, com terras de ,

semear, arrenda-se, com os

quatro ramos, no sítio da Boa­
-Vista - Santa Margarida.
Tratar com Francisco Mar­

tins Entrudo-Tavira.

Vende-se ou Trespassa-se
A Casa Havaneza, na Luz

de T�vira. Mercearia, casa de
pasto e residência. Optimo lo­
cal de comércio.
Também se vendem 2 cou­

relas de regadio, em Am�ro
Gonçalves.
Informa-se na dita Casa

Havane�a.

Mário Guerra Roque
MÉDICO ESPECIALISTA

Doenças das Crianças
Consultas diárias às 15 horas

Rua Filipe Alistão, 21 _' FARO

Telefone 413

A Casa do Povo da Luz

vai receber um projector cinematográfico
Pela Junta da Acção Social, vai

ser oferecido dentro de dias, um
projector cinematográfico á Casa
do Povo de Luz de Tavira, destt­
nado a • fectuar 8eS8õe8 culturats
e recreattvas para 08 aasociados
e 8eU8 famtltares,
Por tal motivo felícttamos a Di­

recção daquele organíemo

Junta Distrital de Faro
\

R.ecebemos o relatório da
gerência dé 1%1 e actividade
da Junta Distrital de Faro.
Por ele se vê claramente o

8 poio prestado pela Junta a

vários assuntos de interesse pa­
ra a vida da Província.

MOBíLIA
De quarto, an rige Vende-se.
Nesta Redacção se informa.

VENDE-SE
Uma casa na Rua da Por'"

ta do PostigO,
Nests. Redctcção se informa.

Arrendam-se
Duas propriedades denomi­

nadas «Pinheiro) e (¡(Casca­
Ihão», na freguesia da -Con­
ceição,
Nesta redacção se informa.

Horta do Carmo
Arrenda-se horta e sequei­

ro, consta de amendoeiras, al­
Iarrobeíras e oliveiras, tem

abundância de água, casas de
moradia e suas dependências.
Tratar na mesma com a sua

proprietária, Irene Rolo.

Arrenda-se
Propriedade, bem situada,

com -terza de regadio e sequei­
ro, abundância de água, algu­
mas árvor es de fruta de mesa,
amenéoeiras, alfarrobeiras e

oliveiras, Casas de habitação e

ramada para gado, no Sítio
do Arroio, £réguesia da Lu�.
Trata na mesma. João do

Nascimento Brás.

Vende-se
Uma horta, no sítio da Pal­

meira - Luz de Tavira.
Tratar com herdeiros de Joa­

quim de Sena Neto.

colha mais
gastándo menos

ou�a a nossa

Secção Técnica

I

Arre-nda-se
o �Pirineup, propriedade

com boa casa de residência e

todas as dependências de la­
voura, terras de sementeira e

os quatro ramos, junto à es­

trada nacional, a seguir à
ponte do Almaráem, na fre-·
Áuesia da Conceição.
Informa o solicitador José

Luís Cesário - Tavira.

Emílio éampos Coroa
Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon­
tepio dos Artistas, todas as

seJCtas-feiras pelas 11 horas

J. PACN[CO
TrlVIRA

Fábricas de moagem de·
farinha espoada e ramas

J. A. PACHECO

APARTADO 13

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

tenham a consagração do

público qucz os consomcz.

1\.

TELEFONE 13

ALFAIATE

Diplomado pela Academia de COIte MaguidaJ, de Lisboa,
com estágio em Paris. Casacos prontos'a vestir, feitos por
medida, 400$00. Calças de Terylene a 200$00. Grande

sortido de fazendas nacionais e estrangeiras.
Praça da Repóblica. 13,14, 15 - Tavira
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Moinhos de Portugal! Visitamos há Mas, nos Salões do S.N.I.,
a Exposição de Fotografias de Moinhos

de Portugal, que aquele organismo do Estado, em bo a hora
levou a efeito, integrada na Campanha de Va­
lorização Turística dos Moinhos Portugueses.
Foram momentos ·dt! intensa sa tisfação espiri­
tual aqueles que vivemos na contemplação de
lindissimas Iotogrefies a mostrar-nos paisagens
encantadoras deste risonho Portugal, onde ca­
da moinho de vento é uma pincelada de beleza
pictórica a extasiar o olhar do visitante àvido
por admirar a verdadeira arte. Como é linda a

terra Portuguesa e com ela ando-í'I esquecida du­
rante tantos anos por aqueles que tinham o

.

dever de a dar a conhecer a Nacionais e Es-
trangeiros. Felizmente que em boa hora acordamos da letargia
turística em que haviamos mel'gulhàdo há Íongo tempo. Mas,
facto curioso, são nada menos de 128 fotografías de Moinhos
de Portugal ali expostas e se

não fora uma foto desse grande
amigo do Algarve - e 110SS0

querido Amigo Artur Pastor
- que em 8 fotografias envia­
das, obteve o 1.0 Prémio e cin­
co mensõeshonrosas, não have­
ria uma «simples" presença al­
_garvia nesta Exposição de Arte.
Lá está a representar a nossa
P rovíncia o «Moinho Algar­
vio" - do Alto de Bem Parece
(Albufeira).
E, contudo, ainda retemos

na memó ria, desde 0& nossos

tempos de menino e moço, os
moinhos de vento que se esten­

diam ao Iongo da estrada Ta­
vira - Santa Catarina - S.
Brás, embelezando a paisagem
com a brancura imaculada das
suas velas, projectando-se nos

horizon tes da nossa Serra.
l<:'stamos ainda a ver alguns

desses moinhos na linha de
alturas da Àsseca e do Almar­
gem, moinhos que a marcha
do tempo e sobretudo a pro­
tecção aos grandes potentados
das moagens, fizeram. desapa­
recer, quase por completo, da
paisagem Algarvia.
Tudo se perdeu no nosso

Concelho. Hoje, para nós Ta­
virenses, como cartaz turístico
dos Moinhos de Portugal; res­
tarn-nos, apenas, os «Moinhos
da Rocha". tão lindos no en­

quadramento em que se situam
tão pitorescos pela paisagem
que os rodeia, mas que mais
tarde ou mais cedo acabarão
por desaparecer, se a actual
Comissã·o de Turismo não
olhar pela sua sobrevivência.
Salvar os nossos «Moinhos

da Rocha». Dar-lhes condi­
ções de serem um «motivo.» e

uma «razão" para o Turismo
no nosso Concelho, é um im­
perativo da hura de euforia
que se vi ve em Ta vira. Mas
para isso, há necessidade d�
interessar os seus proprietários
no embelezamento daquela en­

cantadora região, arranjando
os caminhos de acesso ••• tor­

nando utilizá '{eis algumas pe­
quenas grutas de estalactites
que. lá existem •.. limpando,
arborizando, criando con1i­
ções que transformem o lindís­
simo «Pego do Inferno» num

local aprazivel para nadar,
s�m esquecer uma pequena
prancha de saltos, um Balneá­
rio e Vestiário sombrinhaspara
o sol. um Bar, etc.. Construir
mesmo em madeira tosca, pe­
quenas pontes que permitam
a passagem fácil, de uns locais
para outros, de modo a que os

visitantes possam apreciar e

gosar todos os recantos apra­
ziveis onde a água corrente, os
pegos e as pequenas quedas de
á �uas, emprestam ao local con­
dições especiais de encanta­
mento e repouso, e que noutrà

qualquer terra do País há mui­
to seriam uma fonte inesgotá­
vel de Turismo.
São estas as s�gestõeB que

Ltmulamos em relação aos

«Mojnhos da Rocha». depois
de termos visto � última Ex­
posição Fotugrá£ica do S. N. I..
A té pOTque, num folheto que
este organismo do Estado' edi­
tou relativo à valorização dos
«Moinhos de Portugah, se lêm
£'s seguintes passagens qU!
achamos oportuno levar ao co­

nhecimento da Comissão Mq-.,

Festa de Santa Margarida
PROMOVIDOS por uma Comissão

de -ProprIetàrtos do pitoresco
local, realiza-se em Santa Marga­
rida, no próximo dia 30 de Julho,
interessantes festejos populares.
Do programa salienta se um

Grande Concurso Folclórico no

qual tomam parte es famosos ran­
chos de categoria Interuacíoual
representativos das Casas do Povo
de Santo Estêvão e da Conceição
de Tavira. São mais de 20 figuras
e '1 acordeonistas que darão o seu

concurso a tão extraordinária ini­
ciativa.
Há ainda a .asaínalar s De ma­

nhã, alvorada de morteiros. A tar­
de, um grandioso Torneio de Tiro
aos Pombos, cm que tornarão par­
te os melhores atiradores da re­

gião, com prémios para os primei­
ros classtñcados,
A's 22,30 horas - Exibição dos

Ranchos Folclóricos das Casas do
Povo de Conceição de Tavira e de
Santo Estevão, nurna maravilhosa
exihicão artlstica do folclore con­
celhio. Espectáculo inédito até ho­
je presenciado na nossa região e

em que se salienta, num confron­
to, a beleza do Corridinllo Algar­
vio
Em recinto fQéricamente ilumi­

nado haverá dancing abrilhantado
por uma excelente orquestra cum-

. posta por sete acordeonistas. Um
esmerado e completo serviço de
bar, estará à disposição do públi­
co. Dur-ante a noite serão queima­
dos vistosos fogos de artificio. Es.
tão asseguradas carreira8 de au­

tocarros entre Tavira e Santa
Margarida.

Arren�a-se
No sítio do Almargem, jun­

to à estrada q'ue dá acesso da
ponte Romana à c!llçadinha,
uma courela que leva apróxi­
madamente 50 alqueires de se­

mente, com algumas amendoei­
ras, figueiras e oliveiras.
Qu-em pretender dirija-se ao

seu proprietário, na Rua das
Figueiras, 16, em Tavira.

nicipal de Turismo e dos lei­
tores do «PO\TO Algarvio»:
- Com a colaboração das

entidades competentes proce­
der-se-á ao inventário dosmoi­
nhos existeates;
- Publicar-se-á um «Rotei­

ro dos -yroinhos de Portugal»
(tscolhendo-se para figurarem
nesta publicação os moinhos
que pela sua forma e localiza­
ção vierem a ser classificados
de «interesse turístico»;
- Procurar-se-à com auxí­

lio das autarquias locais e ór­
gãos de turismo preservar os

moinhos existentes que se clas­
sificaram de «interesse turísti­
co>,, devendo assegurar-se a sua

manutenção e conservação, por
todos os meios possiveis, não
excluindo a ajuda financeira
quando a mesma se justificar;
- Relativamente os moi­

nhos de vento que já se não
el\,�ontrem em laboração, se a

sua localização, respectivos
acessos e outros factores o jus­
tificarem, poderá facilitar-se a

sua adaptação a certos ·fins tu­
rísticos (miradouros, casas de
chá. etc.). Para o efeito poderá
considerar-se o auxilio finan­
ceiro para as obras de adapta:'"
ção e ainda a ssistência técni­
ca à respectiva decoração.
Depois do que aqui deixamos

E'scrito resta-nos lembrar à
Comissão de Turismo de Ta­
vira que, «quem não pede •.•
Não o ouve Deus!!!»

NÃO sabemos,
depois do que

temos lido na im­

prensa desportiva,
se se realizará, no
corrente ano, a.
Volta a Portugal
em Bicicleta. Que­
remos, contudo,
a c r e d i-t a r que o

bom senso dos ho­
mens - nomeada­
·mente d a q u el e s

que dirigem os des­
tinos do Ciclismo Português
- acabará por chamá-los à ra­

zão, não deixando que se in­
terrompa uma conrínuídade
que é indispensável à valori­
zação de tão popular desporto.
Têm querido, através de e�­

trevistas ou de artigos por ve­

zes subscritos por jovens jor­
nalistas que surgiram a escre­

ver as suas primeiras crónicas
sobre ciclismo na época finda.
tentar demonstrar que a «ra­

zão» pende inteiramente para
o lado da F. P. C.
. Esquecem, aqueles que a di­
rigem. que o ciclismo vive e se

mantém espalhado de Norte a

Sul do país, não dos benefí­
cios ou regalias concedidas
pela Federação -:- que nada
lhes dá antes recebe parte avul­
tada das suas mais que redu­
aidas receitas - mas do esfor­
ço, das canseiras sem nome,
dos sacrifícios de toda a natu­

reza dos clubes que praticam
a modalidade e daqueles que
os orientam à custa, muitas
vezes, de «sangue, suor e lá­
grimas ?»
Nem há ninguém - absolu­

tamente ninguém - ligado ao

ciclismo, que tenha, como nós,
vivido durante largos anos os

,

seus problemas económicos, 'ou
que haja acompanhado as Vol­
tas a Portugàl em Bicicleta, ca­
paz de acreditar qUE' «haja clu­
bes (Jue durante uma Volta a

Portugal em Bicicleta chegam
a ganhar umas dezenas de con­
tos à custa dos tais carrinhos
de apoio» (I)
Nem tão pouco que haja

«muita gente para quem a Vol­
ta represente umas férias in­
teressantes. movimentadas e

gratuitas.» (I)
Mas talvez tenha razão o

articulista I Decerto fez estas

afirmações a «julgar por si» ...
ou pelo que viu a alguns dos
«previlegiados da Organização
das VoltaslP, porque os outros,
aqueles que lá vão com as res­

ponsabilidades e os problemas
sem conto dos Clubes que di­
rigem, esses não são Turistas,
nem lá andam a expensas de
ninguém, pois todos s8'bem
(aqueles que conhecem a fun­
do os problemas do Ciclismo),
que os «dinheiros» recebidos
dos organizadores - mesmo in­
cluindo os dos tais «carrinhos
de apoie» - não che.gam para
cobrir as despezas dus Clubes
dura n te qualquer Vol ta .•. não
chegam para mandar rezar

um cego.
São os Clubes - não é a

Federação - que gasta rios de
dinheiro durante o ano para
manter em actividade os seus

ciclistas, preparando-os, inclu­
sivamente para as prevas in­
ternacionais; para lhes 8sse­

,gurar a manutenção do mate­
rial (que igualmepte é utiliza-
do na Volta a Espanha e na

Volta a França); para cons­

truir novas Pistas de Ciclísmo
em Portugal e para fomen1ar,
prestigiar e desenvolver a mo­

dalidade entre nós I
Se durante as últimas orga­

nizações da Volta se reconhe­
ceu que era indispensável a

existência de dois automóveis
para assegurar o apoio na es­

trada a mais de 5 ciclistas, por­
que se pretende agora proceder
de maneira diferente? Progre­
dimos ou retrocedemos? ..

Continua na 3.8 PAgina

cente inauguração da energia
eléctrica. [à ee impõe ao conceito
geral na sua categoria de terra
civilizada e progresetva. .

Díapondo de centenas de fogoe,
alguU8 deles de eettlo moderno,
com milhares de habitantes, não
será exagero credencíar-se A ca­

tegoria de sede de freguesía.
Qual das nOS8a8 fregueaías n08

oferece tão importante aglomera­
do urbantstíco ?
Futuramente, Santa Luzia terà

de ser olhada com mais atenção
poís a velha povoação inculta e

pouco higiénica, jà de hã muito ee

perdeu para dar origem a UQIa
nova. higiénica e progreesíva al­
deia de pescadores,
Estamos certos que dentro das

posaíbfltdades do municipio, o sr-,
Dr. Jorge Correia encarará 08 fu­
turos problemas de Santa Luzia e
são eles, depoís da canalização de
água, em conclusão,' a construção
da rede de e8got08 para que se

possa irnpôr às actuate exígêncías
da 8alubridade e a colocação de
um relógio �a torre da igreja. que
tanta falta faz a08 8eU8 habitantes.
08 seus problemas que nunca

descoramos continuarão a ser
alvltrados através das colunas do
nosso jornal e ueste momento de
euforia para o povo de Sánta. Lu­
zia resta-nos fazer VO_t08 pelo seu

progresso e pela satísfação das
suaa [ustas aspíraçõee.

A peça .0 LUGRE. seró representada a bordo
de um barco, na Doca de faro, pelo Grupo
de Teatro do Círculo (ultural 40 Algarve
No próximo dia 26 do correnre,

pelas !l1.30 horas, com o patrocí­
nio da Câmara Municipal de Faro
e em be nefhío da Misericórdia da­
quela cidade, o Grupo de Teatro
do Ctrculo Cultural do Algarve
representará a bordo de um barco
surto na doca, a peça eO Lugres,
de Bernardo Santareno.
A este espectáculo inédito aests­

t ir-à, a convite, o autor da peça.
Fe licítarnoe, na pessoa do ar, Dr.

Emi.lio Campos Coroa, díatiuto di­
rector artístico daquela organiza­
ção, a excelente iniciativa desta
represeutação que certamente
atraírà ao espectáculo muitos
admlradores da arte.

Morte àe um pescador desportivo
na praia da Abvbora

No paseado domingo.'morreu
em circunstâncias inexplicávei8.
o pescador de8portivo 8r. Luciano
da8 Dore8 Pereira, padeiro, de 31
an08 de idade. natural de Tavira.
A morte do d�sdit080 pe8cador

de_8portivo caU80U profunda má­
goa entre a8 pe880a8 que com ele
privavam.
Deixa viúva a sr.a D. Maria

Olímpia Fernande8 Pereira. !le 29
an08 de idade e doi8 filh08 meno­

re8, a Maria lnê8 de 2 anos e oJo-
8é Manuel, de 2•.
O 8eu funeral que 8e realizou

na tarde de 16, foi ba8tante con­
corrido.
A familia enlutada endereçam08

8entid08 pê8ame8.

EDITAL
Imposto de Turismo
Jorge Augusto Correia, Licenciado em Medicina e

Presidente da Câmara Municipal do Concelho
de Tavira:

.

Faz saber que, de harmonia com o Regulamento para a

liquidação e cobrança do Imposto de Turismo, que entrou
em vigor no dia 1 do corrente mês, os rendimentos nele in­
dicados devem ser pagos nas seguintes datas:

1)- De 1 a IO de cada mês, o imposto de 3%sobre as
contas pagas nos hoteis, pensões, hospedarias, ca­
sas de hóspedes, restaurantes, quando a diária se­

ja superior a 10$00, sob pena de multa não infe­
rior a 100$00;

2) _' Em igual data, o imposto de 3"'/0 sob a renda das
casas arrendadas por tempo inferior a 6 meses,
sob pena de multa não inferior a 100$00;

3) - As taxas sobre estabelecimentos onde se vendem
bebidas ao público, as p'astelarias, cafés, ca�as de
chá e leitarias, determinadas pelo are 2.° do Re­
gulamento, são no corrente ano pagas no mês de
Agosto, podendo ser pagas por mais 60 dias com

juros de mora, relaxando em seguida.
Para conhecimento geral se pública o presente e outros

de igual teor que Vão ser afixados nos lugares do estilo.
Tavira, em 16 de Julho de 1962.

O Presidente da Câmara Municipal

Jorge Augusto Correia

....0 passado dia 14 do corrente,
f""IIII com a presença das entídadee
oftclais do concelho ínaugurou-se
a luz eléctrica, na vizinha e im­
portante povoação de Santa Luzia.
Procedeu à bênção da cabine, o

rcverendo Jacinto R08a, Prior de
Tavira.
A convite do sr. Dr. Jorge Cor­

reia. prestdente domuuíclpío, pre­
miu a alavanca de ligação da ener­
gia eléctrica, o sr. J08é de Olivei­
ra, representante da Casa dos Pe8-
caderes, natural de Santa Luzia c
fervoroso amigo da aua terra na­
tal. No acto, que se revesttu da
maior aímpltcídade, usaram da
palavra 08 8r8. Prtor Jacinto R08a
e Dr. Jorge Correia.
Em seguida, no edificio da can­

tina da Casa d08 Pescadores, foi
servído um aperitivo regional
aos convidados.
A08 br-indes usaram da palavra

08 ers. professor- J08é Joaquim
Gonçalves, vereador municipal,
em nome da União Nacional. J08é
Sales Paiva, técnico das obras de
alta tensão, representante da fir­
ma João Jacinto Tomé. de Lisboa,
empreiteiro d08 servíços de elec­
trificação do concelho, José Filipe
Ribeiro, director técnico dos Ser­
ViÇ08 Municipalizad08. Coman­
dante João Bapttsta de Oliveira
Correia, Capitão do Porto de Ta­
vira, J08é António de Jesu8, anti­
go presldente da Junta de Pregue­
aía de Santiago e velho amigo de
Santa Luzia. José de Oliveira. re­
presentante das Casae d08 Pesca­
dores e, a encerrar. o Dr. Jorge
Correia. .

Tudo decorreu num ambiente
de elevação optimista tendo-se fo­
cado alguns problemas de Iute­
reese para o progreseo daquele
importante aglomerado popula­
cional.
Foi uma nota viva de expresea

alegria para Santa Luzia que hã
anos se estagnara numa modorra
í

nçompreenslvel.
E iógico recordar que como cen­

tro piscatório pesa na balança
concelhia e, por i880, é justo reco­

nhecer 08 seue mais lidimos an-

8ei08.
Santa Luzia, que [â díspõe de um

magnifico Bairro de Pescadores,
o único do concelho, uma linda e

moderna igreja, agora com a re-

ÁS. autoridañes competentes Il aos
amadores de antiguidades

Reliquia dos tempos em que, na
nossa terra, 08 mestres canreíros
ofereciam, na pedra lavrada, uma
homenagem a Deu8 e á cidade, o
velho pasilo da Rua do Mau·Foro
encontra-se em grave riscu de de-

- lapidação, por motivo das obraI!! no
prédio a que 8e encontra apenso.
Porque todas a8 terras civiliza­

das 8e orgulham de guardar te8-
temnnha8 honro8as do seu pa8sa­
do, e porque a barbarie mito jà
tem chacinado o valioso espólio
taviren8e, recorremos a quem de
direito para que o elegante portal.
que atel!!ta a fé e o bom gosto dos
tavirenses que n08 precederam,
fique ile80 ao terminaren¡ as refe­
rida8 obras.


